
 
 

 

 
_____________________________________________________________ 
COOPERATIVA  RIO DO PEIXE - COPERIO  
Rod. BR 282, km 391 - nº 1580 - Vila Remor - 89600-000 Joaçaba SC 
CGC 84.590.314/0001-81 - I.E. 250.037.009 - Fone/fax 049 3551-8000 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PRÊMIO COOPERATIVA DO ANO 2008 
OCB/ Sescoop/ Revista Globo Rural 

 
 
 
 
 
 
 
 
Categoria: Inovação Tecnológica  
  

 

Projeto: UNIDADE MECANIZADA E AUTOMÁTICA  

               DE COMPOSTAGEM – UMAC 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

 
_____________________________________________________________ 
COOPERATIVA  RIO DO PEIXE - COPERIO  
Rod. BR 282, km 391 - nº 1580 - Vila Remor - 89600-000 Joaçaba SC 
CGC 84.590.314/0001-81 - I.E. 250.037.009 - Fone/fax 049 3551-8000 

 

 
 

 

SUMÁRIO 

 

1. INFORMAÇÕES GERAIS ............................. .......................................... 3 

1.1 BREVE HISTÓRICO DA COOPERATIVA .............................................        3  

1.2 DESCRIÇÃO DAS PRINCIPAIS ATIVIDADES...................................... 3 

1.3 NÚMERO DE ASSOCIADOS E FUNCIONÁRIOS................................. 4 

1.3.1 Evolução do Quadro Social ................................................................ 4 

1.3.2 Evolução do Quadro de Funcionários ................................................      4 

1.4 ÁREA DE ABRANGÊNCIA .................................................................... 5 

1.5 CAPITAL SOCIAL E MOVIMENTO ECONÔMICO DOS ASSOCIADOS 

      NA COOPERATIVA (FATURAMENTO) ................................................ 6 

1.5.1 Capital Social ...................................................................................... 6 

1.5.2 Movimento Econômico (faturamento) ................................................. 7 

1.6 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL ........................................................ 7 

 

2. PROJETO: Unidade Mecanizada e Automática de Compo stagem ... 8 

2.1 A ORIGEM ............................................................................................ 9 

2.2 A SOLUÇÃO .........................................................................................        10 

2.2.1 Arranjos Tecnológicos .......................................................................         10 

2.2.1.1 Projeto Biodigestor .........................................................................         10 

2.2.1.2 Projeto Compostagem ...................................................................          11 

2.2.2 Questões Legais ...............................................................................         13 

2.2.3 Créditos de Carbono .........................................................................         14  

2.3 OS RESULTADOS ...............................................................................        15 

2.4 ANEXOS ...............................................................................................        17 



 
 

 

 
_____________________________________________________________ 
COOPERATIVA  RIO DO PEIXE - COPERIO  
Rod. BR 282, km 391 - nº 1580 - Vila Remor - 89600-000 Joaçaba SC 
CGC 84.590.314/0001-81 - I.E. 250.037.009 - Fone/fax 049 3551-8000 

 

 

 

1. INFORMACOES GERAIS 

 

A Cooperativa Rio do Peixe – COPERIO, está situada as margens da BR 282 Km 391 

nº 1580, Vila Remor, na cidade de Joaçaba – SC; inscrita no CNPJ nº 

84.590.314/0001-81 e IE 250.037.009, empresa privada com sede e foro na cidade de 

Joaçaba – SC. 

 

1.1. Histórico 

A Cooperativa Rio do Peixe - Coperio atua no segmento mais forte do cooperativismo 

brasileiro, a atividade agropecuária.   

Com a iniciativa de um grupo de 56 agricultores no distrito de Nova Petrópolis, interior 

de Joaçaba e com o apoio das autoridades locais instituiu-se a Cooperativa Tritícola 

Rio do Peixe Ltda., hoje, Cooperativa Rio do Peixe – Coperio com o intuito de melhorar 

as condições de vida e de trabalho dos pequenos agricultores do meio-oeste 

catarinense. Sendo que em 1970 – 250 agricultores, em assembléia geral, decidiram 

pelo funcionamento da Coperio. 

 

1.2. Principais Atividades 

- Suínos 

- Milho 

- Soja 

- Leite 

- Rações 

- Insumos 

- Sementes 
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- Secagem e Armazenagem de grãos 

 

1.3 Associados e Funcionários 

 

    1.3.1. Evolução do quadro social 

 

1.3.2 Evolução do quadro de funcionários  
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1.4  Área de abrangência    

 

Região Oeste e Meio Oeste, Planalto Serrano e Planalto Norte e Sul de Santa 

Catarina e Norte do RS. 

 

Dados: 

  

- Municípios atendidos = 70 

- Lojas Agropecuárias = 38 

- Granjas de Produção de leitões = 6 

- Fabrica de Rações = 2 

- Posto de resfriamento de leite = 2 

- Unidade de semente = 1 

- Campo de Recria de bezerras = 1 

- Central de Inseminação = 1 
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- Unidades de recebimento e armazenagem de grãos = 20 com capacidade para 

1.700.00 sacas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

 

 
_____________________________________________________________ 
COOPERATIVA  RIO DO PEIXE - COPERIO  
Rod. BR 282, km 391 - nº 1580 - Vila Remor - 89600-000 Joaçaba SC 
CGC 84.590.314/0001-81 - I.E. 250.037.009 - Fone/fax 049 3551-8000 

 

 

 

1.5. Capital Social e Movimento Econômico  

 

1.5.1.Capital Social 

 

O capital social da Cooperativa Rio do Peixe em 31/12/2007 era de R$ 20.421.252,55 

(Vinte milhões, quatrocentos e vinte e um mil, duzentos e cinqüenta e dois reais e 

cinqüenta e cinco centavos). 

 

 

 

 

 

1.5.2. Movimento Econômico 
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1.6 Estrutura Organizacional   

 

 
 
 

2 UNIDADE MECANIZADA E AUTOMÁTICA DE COMPOSTAGEM – UMA C 
 
 
O projeto de Arranjo Tecnológico no Sistema de Tratamento de Dejetos de Suínos dos 

Produtores da Coperio teve origem em novembro de 2004, com a realização de uma 

parceria entre a Coperio e a empresa LPC Tecnologia Ambiental Ltda, visando o 

desenvolvimento de uma tecnologia para o tratamento de dejetos suínos denominada 

UMAC – Unidade Mecanizada e Automática de Compostagem. A tecnologia tem por 

objetivo reduzir e eliminar o impacto ambiental provocado pela suinocultura praticada 

pelos produtores de suínos ligados à cooperativa, adequando-os as normas e a 

legislação ambiental vigente para que os mesmos possam se manter na atividade sem 

causar riscos ao meio ambiente e melhorando a renda econômica.  
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Após ser instalada uma unidade experimental da UMAC na CIA – Central de 

Inseminação Artificial da Coperio, realizou-se inúmeros testes e avaliações por um  

período superior a dois anos.    Destes testes concluiu-se que a UMAC representava 

uma solução definitiva para o problema dos dejetos de suínos dos produtores ligados a 

Coperio, podendo inclusive, beneficiar toda a cadeia produtora.  Objetivamente a 

UMAC apresentou-se como solução viável e definitiva para o mais importante 

problema ambiental da suinocultura moderna, a falta de um tratamento adequado para 

os dejetos de suínos. 

Através do processo de fermentação aeróbica gerada em uma leira1, quando o dejeto2 

é incorporado a um substrato (maravalha, serragem, cama de aviário...), pode-se tratar 

os dejetos eliminando a parte líquida e incorporando os nutrientes encontrados nele no 

composto orgânico. A adição diária e controlada de dejeto incorporada ao substrato,  

 

 

 

 

com auxilio de uma máquina que incorpora o dejeto e revolve o composto, promove um 

processo de fermentação, que por sua vez aquece o  

composto e promove a evaporação da água existente no mesmo, transformando o 

chorume3 em adubo orgânico inerte seco, com uma considerável qualidade para a 

utilização na agricultura. 

 

2.1 Origem 

 

                                                        
1 Local construído de alvenaria ou madeira com piso impermeabilizado e drenado onde ocorrerá o processo de 
compostagem.  
2 Rejeitos da produção com mistura da urina e fezes dos animais, mais água. 
3 Dejeto suíno a ser tratado na leira de compostagem. 
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A atual necessidade de produzir alimentos sem prejudicar os recursos naturais, de 

forma sustentável e racional, gerando renda as famílias produtoras de suínos através 

do aumento da escala de produção vem sendo dificultada por vários motivos que 

apontam suinocultura como uma atividade de grande potencial poluidor devido à 

dificuldade relacionada ao correto tratamento dos dejetos. 

Na região onde a Coperio atua com seu efetivo de cooperados, a alta produção de 

dejeto esta sendo considerada como aporte de risco iminente ao meio ambiente, 

podendo causar impactos ao solo, água, ar e atmosfera, isso devido à falta de 

estruturas nas pequenas propriedades de mecanismos tecnológicos de tratamento dos 

dejetos que permitam eliminar estes riscos. Outra dificuldade também se sobrepõe aos 

limites da vontade dos produtores, como a falta de área para distribuir os dejetos 

líquidos conforme manda a legislação vigente.  Muitas destas dificuldades estão 

obrigando muitos produtores a diminuir ou até mesmo abandonar a atividade ou o 

campo, pois está cada vez mais difícil a obtenção da licença ambiental que permite a 

produção de suínos na propriedade. 

 

 

 

Entre esses e outros entraves procurou-se novas alternativas e tecnologias mais 

eficientes para o tratamento dos dejetos de suínos, dando condições para o produtor 

se adequar a legislação sem ter que possuir área suficiente para distribuição do dejeto 

e permitisse a outros aumentarem seu plantel sem problemas com a legislação, 

criando uma produção com um controle eficaz de riscos de contaminação do solo e da 

água pelos dejetos produzidos, tecnologias pra suprir essa deficiência atual e gerar 

receita com o dejeto, não despesas como se tem na atualidade. 

Com a finalização dos estudos e desenvolvimento definitivo de metodologias 

operacionais e equipamentos, deu-se início no ano de 2007 a elaboração de um 

projeto que englobasse 100% dos produtores de suínos da cooperativa, feito já 
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visando atender o novo modelo de produção de suínos adotado pela Coperio, o 

sistema “Wean to Finish”4, novo modelo de produção adotado pela Coperio. 

 

2.2 Solução 

2.2.1 Arranjo Tecnológico 

2.2.1.1 Projeto Biodigestor 

 
Para o Projeto de Arranjo Tecnológico no Sistema de Tratamento de Dejetos de Suínos 

dos Produtores da Coperio os biodigestores (FIG 8) a serem implantados nas 

propriedades não possuem caráter de redução da carga poluente, como originalmente 

são projetados.  Neste caso, estas instalações serão utilizadas para a geração e 

aproveitamento do gás metano produzido pelo processo de biodigestão, que será 

utilizado como energia térmica no aquecimento dos leitões e para o aumento artificial  

 

 

 

 

da temperatura da leira de compostagem, visando o aumento da evaporação diária da 

parte líquida retida pela massa de compostagem.  Objetiva-se com isso, a redução do 

tamanho da leira de compostagem e a menor utilização de substrato no processo 

operacional de tratamento dos dejetos. 

 

2.2.1.2 Projeto Compostagem 

 

                                                        
4 Desmame ao abate. 
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A compostagem dos dejetos suínos é um processo que ocorre naturalmente ao serem 

misturados componentes ricos em carbono(C) e nitrogênio(N). No caso da 

compostagem de dejetos suínos o dejeto rico em nitrogênio, é inoculado e algum tipo 

de substrato rico em carbono propiciando condições para a criação de organismos 

microbianos que irão fazer com que o carbono seja degradado, neste processo é 

gerado calor, é este calor faz com que a parte líquida do dejeto que representa 97% 

seja eliminada na forma de vapor, e os 3% da matéria seca são incorporados no 

composto orgânico.  

Para facilitar o manejo no processo de compostagem termofilico aeróbico foi 

desenvolvido um sistema chamado UMAC- Unidade Mecanizada e Automática de 

Compostagem, que consiste em um sistema mecânico, que tem por objetivo diminuir o 

tempo de mão-de-obra do suinocultor e melhorar a eficiência do tratamento. O sistema 

UMAC é constituído por um prédio (FIG 1), local onde será armazenado o substrato 

que recebera os dejetos (FIG 2), também comporta uma máquina com sistema de 

distribuição do dejeto (FIG 3) e revolvimento do composto (FIG 4), para que possa ser 

feita a homogeneização do substrato e do dejeto, proporcionando aeração e 

precipitação do vapor (FIG 5). Outro ponto positivo da UMAC é que pelo fato de os 

dejetos serem aplicados diariamente na leira de compostagem, permite a eliminação  

 

 

das lagoas anaeróbicas (FIG 6) existentes ou a serem construídas.   As esterqueiras 

são grandes depósitos de dejetos a céu aberto, de forte odor, péssimo aspecto visual 

e  

considerado grande criatório de moscas e outros vetores, que colocam em risco 

permanente a segurança e qualidade ambiental da granja e dos produtores. 

 

Funcionamento da Unidade Mecanizada e Automática de Compostagem 
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A unidade mecanizada e automática de compostagem executa o tratamento dos 

dejetos provenientes da suinocultura pela ação das bactérias aeróbias desenvolvidas 

durante o processo de fermentação dos dejetos em uma leira de compostagem.  Os 

dejetos de suínos são ricos em nitrogênio, que em contato com um substrato ( massa 

de maravalha, serragem, palhas, capins, etc. ) rico em carbono, propiciam as 

condições para o desenvolvimento do processo de degradação da matéria orgânica 

em um meio aeróbio.   Do processo de degradação da matéria pela compostagem, 

resulta naturalmente a produção de calor, que por conseqüência provoca o 

aquecimento de toda a massa em compostagem que se transformará em adubo 

orgânico (FIG 7). 

Com a ocorrência da elevação da temperatura da massa em compostagem, de forma 

natural, a fração líquida presente, retida pela massa de substrato, é evaporada e a 

matéria orgânica presente é degradada lentamente, em função da sua exposição por 

longo período de tempo a uma temperatura superior a 45 Graus Celsius.    A 

exposição da matéria orgânica por um período prolongado de tempo a essa 

temperatura, possibilita também, a eliminação de praticamente 100% dos micro 

organismos patogênicos, além de sementes indesejadas presentes na massa em 

compostagem. 

 

 

 

 

 

Outra importante contribuição do sistema proposto é o fato de obtermos um maior 

controle da geração de moscas, pois, com a compostagem os insetos serão atraídos 

para a leira, onde depositarão seus ovos sobre a massa em compostagem, que em 

virtude do processo de revolvimento serão enterrados no interior desta massa, sendo 
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submetidos a uma alta temperatura e conseqüentemente esterilizados, impedindo sua 

eclosão e nascimento destes insetos na propriedade.  

Com a adoção do tratamento dos dejetos líquidos produzidos na granja por meio da 

unidade mecanizada e automática de compostagem, o suinocultor terá um menor risco 

ambiental quando comparado com o sistema convencional de armazenagem ou 

tratamento.     Este sistema permite que: 

a) o manejo dos dejetos seja feito diariamente em pequenas quantidades e 

transformando-se do estado líquido para a forma sólida; 

b) elimine-se a necessidade de armazenagem em esterqueiras ou lagoas de 

decantação; 

c) reduzam-se os riscos de escorrimento superficial e lixiviação dos dejetos na 

hora de sua aplicação quando no estado líquido; 

d) sejam reduzidos os riscos de contaminação dos mananciais de água da 

propriedade e da região; 

e) se diminua sensivelmente os odores gerados pelo seu armazenamento e 

aplicação; 

f) se reduza os custos com transporte para sua aplicação como adubo; 

g) se consiga transportá-lo no estado sólido ( a granel ou ensacado ) para fora da 

propriedade ou região, a distâncias centenas de vezes maior do que se 

estivesse no estado líquido. 

 

 

 

 

h) por se ter transformado os dejetos do estado líquido para sólido, sua aplicação 

como fertilizante poderá ter melhor aproveitamento e maior controle.  

i) por se tratar de adubo sólido, torna-se possível sua aplicação em áreas de 

reflorestamento e de maior aclividade.  
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2.2.2 Questões Legais 

 

O projeto UMAC por ser uma tecnologia nova, ainda não possui publicações oficiais, 

porém, devido aos seus resultados comprovadamente eficientes no processo de 

tratamento dos dejetos de suínos, o órgão responsável pela fiscalização e 

licenciamento ambiental do Estado de Santa Catarina FATMA – Fundação de Meio 

Ambiente, levando em consideração exatamente os resultados já obtidos, vem 

autorizando e licenciando sistematicamente em todas as suas Regionais a implantação 

do sistema  UMAC, que consegue observar e respeitar todos os parâmetros legais 

exigidos pela  Instrução Normativa Nº 11(FATMA, 2004), necessária para a obtenção 

da licença ambiental na atividade suinícola.  

2.2.3 Créditos de Carbono 

 

A atividade suinícola, devido a existência de lagoas anaeróbias são consideradas 

como grande fontes de produção e liberação para a atmosfera de CH4 (Gás Metano). 

Este gás é 21 vezes mais nocivo ao planeta do que o CO² (Dióxido de Carbono) e, 

portanto, responsável por contribuir para o principal problema atualmente enfrentado 

pela humanidade, o aquecimento global.  

 

 

 

 

Devido a estas características, a ONU através do protocolo de Kioto estabeleceu que o 

Gás Metano seqüestrado ou não gerado, dá direito a os chamados Créditos de 

Carbono.   
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Com a implantação dos biodigestores, que irão seqüestrar o Gás Metano, com a 

queima deste elemento nos sistemas de aquecimento e com a implantação da 

compostagem que é um sistema aeróbio, o metano a ser gerado nas propriedades dos 

produtores da Coperio será eliminado e evitado, dando condições de no contesto do O 

Projeto de Arranjo Tecnológico no Sistema de Tratamento de Dejetos de Suínos dos 

Produtores da Coperio para a elaboração de um projeto de Crédito de Carbono que 

beneficiará não apenas grandes produtores como comumente se tem visto, mas sim, 

todos os produtores ligados a cooperativa. 

2.3 Resultados  
 
Os principais resultados respectivos ao arranjo tecnológico promovido pelo projeto 

são: 

 

Para o produtor:  

a) Solução do problema ambiental e licenciamento definitivo da  atividade. 

b) Possibilidade de aumento do plantel independentemente da área disponível 

para aplicação dos dejetos. 

c) Utilização do Gás Metano em forma de energia térmica na propriedade. 

d) Produção própria de adubo orgânico a ser utilizado nas lavouras da 

propriedade ou comercializado para produtores da região. 

e) Economia de recursos na compra de fertilizante e no consumo de energia 

elétrica para aquecimento dos leitões. 

f) Aumento de renda. 

 

 

Para a Cooperativa: 

a) Estabilidade social dos produtores de suínos. 
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b) Aumento do número de animais dentro do mesmo raio de produção. 

c) Melhora da logística e redução do custo de produção. 

d) Fim dos conflitos ambientais relacionados a suinocultura.  

e) Possibilidade de planejamento de longo prazo devido ao fim dos limitantes 

ambientais para o aumento da produção. 

 

Para a sociedade:  

a) Permanência do produtor no campo. 

b) Menor custo de fiscalização. 

c) Menor contaminação ambiental. 

d) Eliminação de gases de efeito estufa. 
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2.4 Anexos: Fluxograma do Projeto de Arranjo Tecnológico no Sis tema de 

Tratamento de Dejetos de Suínos dos Produtores da C operio  
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Fotos Ilustrativas do Sistema de Compostagem 
 

 
Figura 01: Instalações da leira de compostagem. 
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Figura 02: Substrato de serragem. 

 
 
  

 
 
Figura 03: Sistema de distribuição de dejetos. 
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Figura 04: Revolvedores, para fazer a homogeneização. 

 
 
  

 
 

 
Figura 05: Vapor proveniente do processo de compostagem. 
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Foto Ilustrativa do sistema de tratamento com Ester queira 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 

Figura 06: Sistema tradicional de tratamento de dejetos por lagoas. 
 
 

 
 

 
Figura 07: Adubo orgânico seco, resultado do processo de compostagem. 
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Foto Ilustrativa do Biodigestor 

 
Foto 08: Instalações do biodigestor. 
 
 

Fluxograma Ilustrativo do Sistema de Aquecimento 
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